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_ facciosos dos differentes partidos. Por- porque então é muito difâcil a reacção,
que essas declamações, que parecem pois que o corpo tem perdido a sua

Falleceu no dia 22 do corrente pelas nascer d'um acendrado patriotismo, não maior energiana secreção do suor.tam-
9 horas da noite a ex.ma sr." D. Fran- procedem, em regra, senão de vaidades bem o banho não deve ser tomado com

cisca Xavier d'Athayde (Iliveira, esposa entumecidas ou de ambições desenfrea- o corpo frio.por ser n'este caso muito
queride, do nosso amigo Joaquim Mar- das... difficil estabelecer-se a reacção. E' por-
tins d'Oliveira, extremecida mãe da

*
.lI<
* tanto necessario que se dêem alguns

ex.llIa sr." D. Ignez d'Athayde Oliveira' Não é preciso saber muito e muito passeios, antes de entrar no mar, pas-
e dos noseos amigos, dr. Francisco Xa., ter percorrido para nos convencermos seios que deem ao corpo um certo ca­
vier d'Athayde Oliveira, redactor prin- de que as duas províncias que o actual lor, o bastante para que se estabeleça
cipal d'este periodico, e João Xavier

e os anteriores governos mais teem des- a necessaria l'flacf'ã,)
d'Athayde Oliveira, brioso e i llustrado attendido e descurado, na partilha'dos Não é conveniente tornar o banho,
capitão do exercito, nosso collaborador melhoramentos materiaes e moraes, são sem que sejam passadas quatro ou cin­
assiduo e solrcito yorrespondente em

o Alemtejo e o Algarve. co horas da ultimarefeição; e para evi­
Lisboa. O Alemtejo definha á falta de colo- tal' as gravissimas consequencias de se
Contava a fællecida 74annos d'edade. nisação, que povoe, e d'agua, que des- tornar o banho, quando se não acha
Aquella senhora, cuja perda tão jus- sedente os seus vastos sertões ele char- feita a digestão, é preferível tornar o

tamente é deplorada, tinha todas as vir-
neca esteril. O Algarve, carecendo de banho de manhã, ainda em jejum.tudes que distinguem as pessoas do seu viação accelerada, de que mal tem ahi A immersão deve fazer-se de uma

sexo mais dignas d'estimação. Não se
uma ridicula amostra.nem sequer possue aó vez, nunca aos poucos, como vemos

pode acl:a1' melhor mãe de familia, es- ainda um porto de mar capaz)ou um caes fazer a individuos mais temerosos do
pOi.amais modest::" e ao mesmo tempo appropriado ao desembarque. A tal pon-

.

mar, recebendo sempre as ondas de Ia­
maul amavel e mais .�xemp.lar. to tem chegado o despreec que, sendo do, ou mergulhando ou elevando-nos

Nós que ta�1bem Ja sentunos �espe- I
o Algarve, a bem dizer, somente uma com ellas. E tudo isto por forma que

daçar o coraçao com. egual fatalidade , importante regirio maritima, que tem o cotpo se conserve em movimento.

s::.bemos d�r o devido aprcço fi essas
na pesca a sua melhor industria, ainda O banho eleve durar mais ele dez mi­

dores crucla.ntes, a esses dramas pun- até ao presente, não poude merecer dos nutos e menos de quinze nos adultos,
gentes que nmguem consola, e que nos poderes publicos d'esta bon, terra ele diminuindo-se o tempo para cO,m os

torturam, quando perdemos um ente Portueal um simples reculamento sen- anemicos, os velhos, e :18 cr-eal1f'aS, as
'd

.

1 lIN to b' )

qlle� o e ic o atrae o-a mae. sato e serie, sobre pescarias! Uma ou quaes apenas devem ser conservadas
a mae.

. �
outra nomeação J'Ull1 empregado, al- ri'ngua pelo tempo de cinco minutos.

As lagrimas de sang';le. que então
guns kilometres d'estradns, em occasiôee O segundo arrepio qU0 se experimcn-

choramos, os transes afflictivos porque de fome, um sino ou 11m subsidio para tal' na ag11a é o signal dado pela pro­
paseam�03, faze�-nos bem compr�hen- uma egreja, algum titulo de visconde pria {)r�;anisaç/io para fi sahida do mar,der qua� fragew e ephemeras sao as

para contento de mandões eleitcraes e e, ealiindo, deve passeia!'¡ e nunca fi­
consolações que podem haver ya:'l1, uma respectivas familias,-a isto de reduz e cal' parado a contcmplar o mar; porq ueperda de tanta am�rgura e tao lrrepa- tem reduzido, bili. i\'hltlC m¡lH��H', a se acha provado que n'este ultimo <.:�t­
ravel. Pam, dores tGi�. acerbas só. pode- acçào beneficn que nos teem eli�pensa- so a reacçi\o pár .L inlmecliatmncntc.
mos bU8?ar consolaçao nas lagnmas e do os diversos governos que successi- A estacão dos banhos deve ser de
nos gemIdos.

.. vamente teem occupado os conselhos da vinte e ¿nco a trinta dias; e nunCa o

.
Mas, emfim, se uma 1ul1lzade smcera corôa! ballho deve ser tomado no proprio dia

e uma amizade sem Jimites podem dar Não nos vcnham fallar das excellen- (la ehegada á praia, ma.s dois ou tres
algum alljvio ,a tanta dôr, est�8 senti- cias dos governos progressi. tas e das dias depois.

.

ll1en�os ar,har�� .nos m�mbros d.est� re- penitcncicl1'ias dos governos regenera- Ao mec1r030, ou qualquer que, pordacçao a faIlnl.la da Illustre imaaa, a
dores, nem ela moralidade do pa.rtido motiyos pondero�os) 1l::::0 pOSi!la entraI'

quelll damos S111C0TO pezame. regenerado!" e do.o de�"el·i':()nha.ll'LCnt'os 11,18 n¡;¡:LlU.S elo ll1a¡', aind<\.. assim é alta- I

_ eh grei progTessista. Para nós, para a met.lie conyeniente o pas�eio até ás
nossa provincia, governos pl'ogTessistas pr:.\las.
e goyernos regeneradores teem sido os A aillmosphera maritima il1flue be-
meSlllOS 1)(1')'OS, com differellteB coIlei- nefieamente sobre os 1103S0.S pulmões, E� 11°.0 n', ' .

Ll «umlra qne aS8111l pcnse um
ras. . . el. monstra Garnier; e Bayle fundando- paiz, qne teve a habilidade de levan-

E�ta é a yenlade, nua e crua, sem se nas estatistic3S dos bospitaes á Gei· tal' contra �i parte clo seu ser. Referi­
facciosismos e sem rebuços .. , Mas quem ra mar sustenta a salubridade das mo-nos á Irlanda.
tem a culpa, uuicn, a exclusiva, cl'esta praias. Segundo um escriptor anetorisado, Vender barato para vemler muito,miserrima e desgraçadn, situação? Dil- E para chegar-se a e�te resultado 'l'llOnwz Moore, a mancira porque a D'esta barraca systema ó,o-hemo; em consecutiv08 artigos para basta conhecer-se os elementos compo- Inglaterra pcrtende tim!' todo o san- Bellas comidas, bom 'l"iuho, e puroarrancar ele vez a mascara [lOS amanei- dI' I 1 1

' .

J f 1 d Inentes as aguas c o ma!". gue n r,anc a, e Slll1p es: azenc.o a asseio,rados tartuf03 que pretendem conti- A athm05phel'a maritima, ventibeb Irhnc1a um 1110ntnro ae ignOl'antes.Di- E toda a conllllodichde é para o Zé.
nuar a explorar-nos e111 proveito npe- continuamentG pelas brisas limpas, me- ziLt nquelle escriptor qne o clero pro-
nas eh sua b:110fn, vaidade. ...

nos fri�� no inverno, e m�Ü8 fresca no testante llit IrIan d;t recebia tanto di-
------- estio, deve ás particulas salinas, de nhei1'o pam nTi:o ellsilmr o povo, quan-

<r' 1111 � ll!,·9' que estão impreg'lladas fiS camadas in- to a Hes'L,Janh:1 e a Françn dispendiam'<L·®1ll'.liH::h110§ �@§ ���illlllW.j¡§�a§" -

feriores, as virtudes espeeiaes; e é por pam educal-o e instnül-o.
isso mesmo que elb actna ele um mo- Para Ulll paiz erlle sc gab:. de pos­
do favoravcl sobre as constituições fra- suiI' tachs as condições para It coloni­
cas e temperamento>:l lymphaticos. sação é assás significativa esta manci-
Par isso aconselhamos sempre os ba- nt de tmtar brancos. E' naturalmente

Ilhos de [lgna do mar ou os banho.3 de pOl' isso q li.e a Inghtcrra ha de ter den­
ar ma.rit�ll1o.

.

tI'O do sen seio a propria agu,ia que lhe
Bspermnos que, observados estes ha de con5111nir as entranhas.

preceitos, os nOSW.3 banhi�:tas hão de O modo de proceder pOi" parte dos
encontrar nas praias a saude e o des- inglezes para com os irlandezes é o se­

canço, que aqui lhes apetecemos. guinte: 03 lol'lls descendente3 d03 que

LO{HLE
Esti designado o dia 22 do mez de

outubro para as eleições geraes de de­

putados. 'Seria do estylo empregar n'es­
ta occasif:o a yelha rhetorica consagra­
da de que em breve vae o governo ser

jlllgado pelo paiz. Poremos a rhetoric",
de parte, que fartos e cansados de J'he­
torica e pcdrad01'es andamos todos nós.
Fallemos mais terra a terra, e deixe­

mos os ouropeis da velha phrazeologia
com que muitas vezes, quasi sempre,
se encobre a ruinclade da causa porque
se trabalha ou a vergonha d'ella, o que
Ip mais triste ainda ...
Escrevendo sobretudo para os nossos

conterraneos e comprovincianos, o que
importa principalmente é esclarecer a

situação em que se encontra a nossa

provincia, afim de que todos se possam
pronunciar com inteira liberHac1e, sem

Be deixarem illaquear por vâs declama­

ções de que andam pejados os orgãos

FOLHETIM

A �IINHA TERRA
NÃo é uma cidade que offereça" para

assumpto d'uma narração, ruas largas
e alinhadas, praças arborisadas e bel­

lati) vastos e floridos jardins, edificics

.sumptuosos e memoraveis. E' uma lIjO­
deata villa de 2:000 almas, cabeça de

concelho, séde d'um julgado) emfirn, a

poetica Albufeira, situada á beira mar,
a duzentos metro. do In/e·mo e duas
leguas do Ptwgato1·io.
Vejam que commoc1idade para os

maus! a duzentos metl:08 do inferno,
um passeiosinho; e então para os semi­
bons, o que equivale a dizer semi-maus!
a duas leguas do purgatorio, é um pou­
cochinho. mais longe que o inferno, é

verdade, maa da villa até lá ha estrada
nova; pode ir de trem, quem tiver di­
nheiro (está daro) pois quem o não ti­
ver terá. d'ir a pé ou de burricada, o

I conquistaram a Irlanda estão na posse
de todas as terras, e alugam-n'as a um

só arrendatario, que não é agricultor)
mas um homem de negocios. Este di­
vide o seu arrendamento em diversas
porções de hectares, que são sub-alu­
gadas aos especuladores, gente barba­
ra, cruel, e nt> dizer de Emygdio de
Oliveira, ladrões.
Estes, então, éspeculam com a mi­

seria popular, e como não elevem mor­

rer de fome os pobres lavradores irian,
dezes,a seu turno tomam por qualquer
preço as terras. E assim procedem to­

dos os ricos desde os cavalheiros nor­

mandos até aos lords de hoje.
Com certeza: nada mais humanitária

do que a Inglaterra, a patria elos due,
los des galos com os esporões de ferro,
e a sóde dos liOCCOS á ... á inglcza I

(Continua).
\

ii. fJ§Cll.·m'Vat�n.·a If) 06 iuglezet'l
Dissemos no ultimo numero d'este

hebdornadario como o governo inglez
comprehende a escravatura, e o pro­
veito que tem sabido tirar d'esse nego­
cio, apesar das lagrimas da rainha Vi­
ctoria; mas vejamos que,senclo a Ingla­
terra a primeira a comprar africanos,
foi também a primeira em comprar chi­
nos, como pouco antes tinha sido a pri­
meira a comprar indios.
Oh a Inglaterra é muito humanita­

ria!

Segundo os documentos offieiaes,que
vemos reproduzidos na obra que ternos
á vista, a' emigraçã.o iniciada pelo por�
to de Amoy, durante o espaço de oito
annos incornpletos foi de 5.588 infeli­
zes, partindo para Havana 990, para
Demerara 469, para it ilha BombOIl

380, para Australia 2:666, para as San­
dwich 380, para Batanhas GOO, para a

California 360 e para o Perú 420.
Ora estes infelizes embarcaram nos

No -dojningo houve grande affluencic

portosinglezes, e em navios ingleses, de povo ao Campo Grande, vasta e pi­
sendo esta exportação applandida pelo toresca avenida ao norte da cidadc.po­
nrinisterio inglez, pela sciencia e pela voada de eucaliptos esguioa, acacias
biblia inglez«, e ainda por todos os ei- seculares quasi núas de folhagens, pi­
cladã?s livres da livre Inglaterra. nheiros bravios, ramudcs e outrns ar-

POlS apesar dos factos apontados n110 vores frondosas, convidando a UlU pic­
serem de longa datil, a Inglaterra ali- nic sob as suas copas.
jon ultimamente sobre Portugal todo Os diversos transportes,Riperis) Via­
o peso das desventuras d'aquelles in- çõo-lisboneiiee, Gato db Irmãos, Isidro
felizes! Marques, concorriam ali a transboi"chr

São assim conhecido3 todos os ex- de passageiros, e regressando vasios it

_forço� empregados pelos governos por-
cidade para conduzirem ao campo 110-

.
tugnezes afim ele que a Inglaterra se vas enchentes.

'

oppozesse ás atrocidades praticadas pa- Está armado no C,Í,mpo Grande lun

ra com os desgraçados a bordo dos na- pequeno arraial - amostra das .feira:!
vios inglezes, o proprio Bowring' par. hist01'icas que ali se faziali1 em outro.:>

ticipara itO governo inglez essas atro- tempos. Hoje é apcnas um simulacro

cidades; e o que fez a Inglaterra? de feint envergonhada a um cnnto da
Gire o negocio, respondeu singela- grande avenida, composLt apellas dt;

mente. E era as:;im qne fez exporUir I algumas barracas de louça esburacad,L
�compl'al') dt 18õ8 c. 1808 G2:2óG cc>- Q de côr duvidosa, N,Ls barracas sobre­
lis ! saem as ele comes e /JeDcs-C'up'J'tCTW)

Doi� amigos) .J(Jsé da Copa) o llIl.llleia,
com bifes a 80 réis! e outras, tOlb"
com fllmullcios extruvagimtes elli. bbo­
letas irregulares; ¡la intitulada Ecollo,
mica) lê-se em Iettra gal'raf:d:

*

Em vista (l'este ver80 de pé coxo,
devia-se ir ali petiscar, mas o sy::;te­
ma transformava-se 10;'0: o úando em

caro) as boas comiuas em PC¡¡Silll:lS, (}

bom vinho em surrapa, asseio nellllL1111,
assim C01110 as cOlllll'lodielades do Zé.

N'esta epocha em que umâ. grande
parte dos habiümtes d'esta e outras

provincias frequenta as praias julga­
mos conveniente dar alguns conselhos,
que são sempre muito proyeitosos,por­
que constituem a synthese de uma 1011-

ga experiencia e dos trabalhos dos me­
dico::! mais eminentes.

*

Vi dois theDtros-Guignol) onde re­

presentam-As irm?is eb caridade ...
pum-e o Popular, na f1'011te do qu tI
tangia Ullla lllusi<.:a assassina da hun1,tl­
nielade, cmquanto um enorme letreiro
em lon�t anlluneiava o Cltegwlin7w.lJoi:J.
palhaços de C;11'a colorida de zarcão,.

Não se deve entrar na agua eom o

corpo ainda em activa transpiração,

que não é tão commodo, lUas mais pra- tem Ul_U ribeiro aos pés, quasi solitario,
tico. porque ali só se vê de qnando em qUlin-
Talvez penseis que o inferno ele que do UlU transeunte que passa, ou uma

fallo é esse que a religião nos aponta, creal1ça que espera aneiosa o momento
como paradeiro dOli )llaus após a mor- de puchar por UllI corde! e envolver

te, com peneelos denegridos pelo fogo, nas malhas da sua. rêde algumas avesi­

que alimenta em suas entranhas, e111fim

I
nlMs que tenham pro,c�rado as cristall­

o reino de Satanaz, Lucifer, Diabo, nas aguas para 3e refl'1gerarem: calmo,
uma e a mesma pessoa, que é rico, feio, porque em logilr do rufar infernal, 'que
mau alto gordo que tem unhas de dizem que os demonios fa.zem em tam-, , , ,

covado, e uma cauda que mede, pare- bores, cl0as pelles S/iQ de gatos pretos,
ce-me, tres jardas, e que por força é só se ouve o murmurio ela a.gn:t que
corcunda. Nào;é um casebre arruinado, cone, o chilrear dos passaros, o inei­
á beira d'um ribeiro, que divide a vil- tamento d'algum camponez aos seus

la em duas parteB: n'um sitio agradavel burrinhos) e o coaxar d'uma ou outra
e bello,e com certeza o nome d'inferno rã, qlle logo se cala, como envargonha­
foi-lhe posto por algumjocoso ou então da (le ter quebrado a harmonia do con­

por algum malvaelo que, tenelo feito juncto, com a sua voz rouquenha e mo-

numerosas patifarias, se convenceu que 110tona.
-

o inferno o esperava, e, soffrendo já O purgatorio tambem n[o é o tal
em vida os tormentos que a Escriptura onde nos habilitamos para entrar no
diz serem a ordem do inferno, ideou, ceu; é egualmente um monte situado á

para se alliviar, um inferno fresco, eles- beira do mesmo ribeiro, offerecendo­

povoado, calmo; emfim, um inferno li. nos á vista, na primavera, os seus étr­

que O ceu não excedesse em belleza. redores floridos, e refrcscando-nos de
Um inferno fresco, porqne é cercado ele verão com a sua nivea agua e saboro­
frondosas arvores que o sombream, e so vinho, cuja côr rubicunda liÓ os ge-

nuinos do nosso bello Algarvc possuem.
Eua que nad,t fal te a tEto c1itosn, ter­

ra, deu-lhe tambem o Creador um ceu

azui, matizado de douradas estrellas,
C0111 a sua lua FLUiua e ai'gcntina, e um

sol resplandecente. E' o bello oceano

que sereno e perguiçoso ie espraia so·

bre a fina areia. E' esse gigante que
após um percurso de milllill'''s de le­
guas, vae descançar quieto, vencido,
sobre a formosa praia: e qne prain, meu
Deug! mais parece a margem d'um la­
go que o diciue CJlle �upporta as fUl'iad
do oceano.

Como ella é bella na epoeha balnear,
quando povoada de formosas banhistas
que soffregas respiram a brisa que ali
corre; quando cheia dc arabesc03 tra­

çados com as pontas das bengalas e dos
guarda-soes, nomes queridos, phrases
.'. ,alegres.
O melhor, o que mais captiva, é que

apesar da terrivel parca nno ter redo­
braelo os seus golpes de theEoura, este
formoso ceu vae ser este anno muito
mais poYo�ldo; e a razão ó porqne o ea­

minho de fcrro traz a�l bcllas alminhas

a preç03 reduzic1o.s, até qil!l.si ás suag

portas, á bagatelb de cinco kilometl'os,
que se anchull de trem, deixando atraz
o purgatorio e passando ao belo do in­
ferno.

O proprio S. Pcdro contribuiu cm

parte para tKo liso.njeiro resultado, pois,
pondo. de parte as questões de naciona­
lidade, confiando. nas sym._l?ath qs a.IQI\­
fejren�e8, ahrin a:; po,rtas ti. uma colo­
nia hespanhola, hoje au�ente, e foram
t[[o ugradaveis as impressões pOl" esb
recebidas, tão bem as lllinhas patricias
e patricios a souberam tratar, ponpan­
cla-a ao hymno cla restauração e ú his,
toria da padeira, quc partiu saudosa,
promettendo voltar pam o almo e vir
mais numerosa.

,
Eis, amaveis leitores, algnmas clas

muitas bellezas cla minha terra natal e

estas mesmas descriptas por um:� tão
fraca. penna, que est:to longe, bem lon­
ge de ápresentfll"' a grnp do seu eolo-.
rido nil tu ra I.

]{oto,



o AI�GARVIO

po�nte, cu seguir os rumos dos ventos, do Porto, esmerou-se em dar ao livro
mais constantes.. a. forma agradebiliseima, que faz d'es-
A falta de prudencia pode dar ecca- ta obra uma das mais mimosas e com

si�o a .que se po�sa appl!car o dito de direito de £gurar na bibliothe�a opu­
Vitruvio a respeito da cidade de Les- lenta d'um sabio, e sobre a mesa lu

b?s «quand� sopra o vento sul, os ha- xuosa da mais explendida sala.

bltante� estao doentes, c quando o nor- Agradecendo o livro, o primeiro que
deste teem tosse».. .,

d'este editor temos recebido.aquí consi-
Deven: as ruas ser livremente incli- gnamos as nossas impressões sobre tão

nadas, afim de que as aguas tomem fa- bonito trabalho.
ciI curso; e no seu calcetame.ito a pe-
dra empregada -deve ser rija, para que
se não esbroe facilmente. Almodoval'
Para bem nos convencermos da in- AS TUBERAS

salubridade das ruas estreitas basta no- C
.

"d 1
. .

tar que quando o cholera-morbus in-
orno CW'�OSI ac e. s?I�nbfica e em

d· I "P
,

I
resposta a diversos individuos qll'" dão

va lU pe a vez pnmelra aris. a mor- ,
' .'-' c

líd 'd 1
"a tubera uma ong'em que a sciencia

ta 1 a e c os que moravam em ruas es- �
..' <.

treitas foi muito maior do que a dos
nao P?de adnllttJ;:, vamos dedrear es-

que moravam em ruas largas e até se
te artl?,o �o� habitantes de Almodovar,

d li
' em cUJa visinhança se encontra a tu-

ermos o crec Ito que nos merecem as' ,

c c

.,

d"
bera em abundancia e que p'll'a o Al-

estatisticas esses tempos a mortanda- "d' ,

c

d d
.,

I
- garve e trazi a com especial I'eCOIn-

e os prImell'OS reo-u ou por 4::> por
. �

t> jmendação.cento, e dos segundos por 22 por cento. A t b
' ,

Por todas estas consideracões que
u era naSC61, VIve e morre no seio

, .

fl
' da terra' tem a grandeza approximada

mars ou menos ln uem na saude dos ' ,.' ,

c

I bi 'd' el
da ovo e o aspecto d uma informe mas-

ra itantes e que a ¡gna cámara eve' ,<
d I'

sa carnosa aspera e quasI redonda
proce er em rarmonia com as regras' ',.

.

11 dI'
A sua polpa e consistente e atravessa-

aconse ra as pe os entendidos na ma- d
.

ti I I d····d
teria. � por veias ,re ICU ac as lrlgl' as em

E'
.. ,

1 lei é h
'.

d
diversos sentidos,

visrvet o ces eIXO at oJe usa o 'E"t
.

d
.

� d'
mUI o aprecIa a esta eSI)eCle e

para com as construcções essas arte-
t b d

"

, � . I b'
encon ra-se em certa a un ,mCla na

nas que ;_:;oem em mOVlnlento 08 la 1- B' AIt T
,. ,

t
.

I 11.1
.

eIra IL e raz-os-montes e entre
'antes n05 centros mms popu osos. J.{a- Al t' Al

.

,

d t � 't' 'd
em eJo e garve.

a, se em lelO n esse sentI o, e a ca- G
.

I V 1 r B
.

I
mara mais por desleixo e um tanto.

1'1S ey, ane e 1 e rotero, espeCIa -

.' '.
'

. mente este nltnno na sua flant lu-itu-
por IgnorancIa tem consentIdo ,qne se

't 2 a 477
.

d
W v

facam construcções sem pl�nta, elil'i- tna, pal: ., pa�'l' ,conSI erdam
es-

.
'

d 1 1 Il
a espeCie como mc 1gena e a to' os 1'e-

gIll o-se cae a um pe.os seus conse lOS, d
.

l"
d

. ,

h
.. commen am como a Imento.

ou os seus VIsm os maIS IgnOI'antes A
,.

I
. . ,

ainda. gor.a o que os ertor:s Ign?ram e

N N d Q t'
.

t
a maneu'a porque os maIs sabIOS e os

a rua ova e naI' eIra ou an es· ,
.

.

na a N
., .

'
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mms entendIdos claSSIficam este pro- Na terça feira, 24 do con'ente, fal-

mo�'l�e o��:�s�����;/�)\s C�l�� I��t�u:,ao�� duc;o d� no:sa flora: é Ulr: cogl:melo, leceu em Faro o nosso sympathico ami­

de habita o cidadão Manuel da Mana 1
Na

sClenl?l�
o cog�l;lelo e conslde:'a- go e assignante August� Cezar 1\wa-

d
'lO como a ll1Iento, alora uma espeCIe B '1 'd

vemos uma casa, cremos ser o sr. d'd
"

res ei o, SOClO a conceituada firma

F
.

t
.

1 t' t" t d
. por to 0S tI a como venenosa, agan-

.

1 d' II A
tl,ITilJO a, cUJo e retro es a a 1'8. UZI1'. �,' ,

commerCIa aque a praça- ugusto
d � l' d

.

1
CllS 711USva·¡ iU,. l' & T �

as recor aeoes g O'nosCiS a mars re es P 1 't 1 r
avcwes· 1¡'I11OO.

casa do m¿nte.
oe em ser aproveI aa�s como a 1- Após os mais horrorosos soffrimen-

Aeaman, Lleixou de ter olhos para
ment,) � cogume!o (agancus procerus) tos, causados por UIll antm:;r" de qne

ver cousas, que, realmente, nos enver-
a que rotero da o nome de t01,tullw, estava sendo tratado, succumbiu ás onze

gonham; estamos, porém, certos que lhe
e 1:0 Minho, �m Ponte de Lima e Beirn horas da manhã d'aquelle dia.
BaIxa. conhecldo po,r fi'adei o cogumelo Contava a )enas 39 annos I'ncon1, Jle-

não faltarão ouvidos para nos ouvir.
(agancHs cam1}çstl'¿s) a que o nosso Bro- to

I p

Assim o esperamos.
J. s

---:¡,---___ _ t�ro deu o llOlllO de cogu;melo d�s .igua- I Ó nOS80 sentido pe::ame á iIlustré fa-
¡'WSi � cogumelo (agancus cleltCwsus)', milia do finado.

BibUogl'3¡)Jlia que nao se encontra na flora de Brote-

ro, e a que os povos nas cercanias ue I
-------

Coimbra diio o nome de míscaroi o co- lUalill. tCUlpO
gume]o (agariclls·caesareus) referido

por Brotero, o mais saboroso de todos
Tem corrido irregularissimo o tem-

os cogumelos, e a que no Minho dão o po h:1, oito elias a csta parte. Sol e clm-

I 7.' l 1 va.,' frio e calor, alternados bruscamen-
nome (e vIse o; o cogume o (agcl?'icus-
tr/f¡:e') c.onIld<l.ido por tortulJlO do t,·i- te, têem feito des a1ectl'vios um"" po�

go n08 suburbios de Cabeceiras de Bas- bres victimas, por isso que aquella ins­

tos; o cogumelo '(clavaria-contloides)
tabilidade do tempo vem sempre aWll1-

,

d I (b
'7' I)Rnhada de um sem 11111nero dc doe.n-

e am a o cogume o tu er-cwa1'tum)
de que fallarnos. .

ças, sobretudo de catal'l'haes.

O cognmelo venenoso tem na scien-
Além c1'isto os algarvios afto tambem

cia o nOllle de agcwicv.snulscttT'i-us,Ape- prejudicados directamente nos seus in­

sal' de se distinguir das outras espe-
teresses; pois que a clmva n'esta oc­

cies são todavia as suas ¿i£ferencas tão
casião é urna verchclcira calamidade

pequenns que só os bem expe;'ientes para os figos, uma das príncipaes fon­

as podem distinguir.
tes cle receita d'esta provincia. O figo

Portanto as tuberas teem a mesma
eom a agua abre, cae e apodrece antes

origem que os cugnmelos com a diffe- que chegue a secar-se, e ate mesmo

rença de que ::tquelles permanecem no
antes de chegar it sua pel'feita matu-

seio elu tena, emqnanto que estes teem ração.
uma espiga que varia de comprimen­
to, sendo n'umas especies de 6 a 10 po­
legadas, e no mais curto de 2 a 5.

E, d'aqui, já se pode concluir que a

tubera não é o'resultac1o d'uma fi'OllXi­
elão da terra, mas 'um vegetal, perfei­
tamente earacterisado e como tal ha

muito tempo classi£cado.

cabelleira empoada e vestes de furta
côres gritavam á multidão: O Chegadi­
nho . .. meus senhores. .. vae prrrin­
cipiarrr,
As pellotiqueiras, decotadas, braços

nús, saia curta e meias côr de carne
,

'

gIravam em forma de bicha no tabla-
do.

Coitadas! Andavam ali saracotean­
do- se, mostrando risadinhas desbotadas
ao publico, quando lá nos seus corações
anavalhavam talvez dôres cruciantes
de uma vida triste e tenebrosa ...
A vida de palhaço é assim: - mos­

trar-se alegre, embora o coração se

esfacele ás punhaladas da. miseria !
*

Vi mais uma barraca com figuras de

cera, amostras de principios anatomi­
cos ... ; duas tendolas com vistas-qua­
dros representando cidades venezianas,
e batalhas de hussards gigantescos men­
tados em cavallos phenomenaes, e troya­
nos.

Não faltavam também os caracteris­
ticos jogos dopim. pam pum, com bone­
cos de trapo e soldados recortados em

papellão, provocando, aquelles, os em­

bates da balas, e estes os das zagalo­
tes das Héxas
Tudo muito pittoresco !

'*

(A' BEIRA MAR)

Emfim, para completar esta revista,
mencionarei os sympathicos grupos de

familias, aqui e ali; por entre os

escalvados troncos das arvores, meren­
elando petiscos economicos, asseiados,
trazidos de casa; tendo cuidado em fa­
zer desapparecer tudo no respeitavel
estomago, para não ter questões com

o fisco farejador, que costuma pedir
direitos pelo resto da cOl1).ida que re­

gressa de qualquerpic-nic fÓ1':.t da ve­

Ih?_ cidade.

Ao regressar a Lisboa é que são el­

las, a respeito de carros ... Os trens pe­
elem uma exorbitancia por ahi além;oR
caIT03 transportes (ou da carreira)trans­
gridem atrevidamente o artigo l2G do

codigo de posturas que manda trazer

uma taboleta com o preço da passagem,
e, cm logar de exigirem os habituaes
GO réís, preço da 'carreira, pedem 100
ou 120 réis; e, mesmo assim, antes de
elles pararem no campo, já estão a tres­

bordar de passageiros, emquanto as se­

nhoras solicitam um logar que ... já
não ha!

O. nosso espirito elominado sempre
pelo desejo d'attingir o desconhecido,
compraz-se na leitura e elescripç�fio dos

phenomenos, que se repetem no seio
d",,, onJa.:; e IlU fundo dos mares. E' a

razão porque das obras publicadas por
Julio Verne, o mais apreciado tem por
titulo- Vinte mil leguas subrnm'£nas.
Por vezes as revolllções maritimas

arrastam parr. as praias os specimens
llaturaes, os exemplares vivos, d'ani­

maes. cuia ol'ganisb.eão ora simples, ora
compÍicadissi;11a, cO{lstitue o objecto de
um estudo profundo sobre a natureza

animada" e inanimada; e então sentimos
mais vivo e ffinito mais animado o de­

sejo ardentissimo de circul11screver to­

dos os nossos estudoi! apenas úqnelle
reino detennin:J.do, áquelle ramo das

sciencias naturaes.

O sr. Eduardo Sequeira, um escri­

ptor primoroso na sun, simplicidade, lUll
espirito cultivadissi �.o, como bem o re­

velam as sun,s obras muito conhecidas,
acaba de publicar um interessantissimo

livro, que intitulou-A' beÍ1Y¿ mar-no

qual não sabemos oque mais admirar,
se a simplicidaele sublime da sua nar­

rativa, se o trabalho profundo e custo­

so nas suas investigações exp endoro­

sas, comprovad;,s com os proprios spe­
cimens naturaes, que acompanham a

obra.
No livro que estamos apreciando e

cuja leitura completamente nos disü'a­
hiu d'outras de mais pesado folego, en­
contramos, como proemio, o artigo­
Divagando-onele se descreve o sober­
bo espectaculo da immensa toalha li­

quida, e se faz a aprcciaç.ão critica,
cheia de verdade, dos nossos costumes,
no tocante ao mar. Depois seguem-se
outros artigos, sempre bem escripto,s,
sobre os banhos elo ma?', natação, soc­

corros aos afogados, as praias, as al­

gas, os infusol'ios, etc., etc, etc., ter­
minando pelas aves maritimas.

O estudo sobre as qualidades e cos­

tumes geraes de cada classe de -seres

maritimos é perfeito e completo. Sem

as divagações que lemos em outros tra­

tados de maior folego diz o sufficiente

e o bastante.
En tre os artigos encontramos daz

phototypias, admiraveis, duas planchas
chromo-Iytographicas excellentes, emui­
tas planchas de specimens naturaes,per­
feitamente conservadas e guardadas.
A livraria editora, Cruz Coutinho,

Tem-se clamaclo constantemente por
umas estações em certos pontos, onde
se vendam os bilhetes· por ordem nu­

merica, e onde as senhoras e cavalhei­
�o" dOOO<""_CCHl vlulfuall LO e�perarn pe­
los carros, mas, qual historia! isso im­

porta despeza para as companhias que
só teem mira nos lucros e não nas com­

modidades do publico. Não consideram

que a installação de taes agencias, se­

-ria nm progresso que todo o mundo

elogiaria e ag-radeceria ...
Muitas senhoras, depois ct) empu­

chões, pisadas e coteveladas, nã.o con­

tando os ter..l,OS chu10s da gentalha,
resolve-se a regressar a pé para Lis­

boa, ohegando a casa magoadas do.s bi­

pedes costuIl,lados a fazel' avenidas den­
tro da cidade.
Tambem, diga-se aqui s6 para nós,

a, feira do Campo Grande não se re­

commenda muito· para senhoras de cer­

ta ordem, e, quem não quer enxova­

lhos, não se arrisca a elles.
En na qualidade de chronista fui pa­

ra o Campo Grande -n'um carro elo

Marques, dei um giro pela feim, ana­

lysal1do tudo de pas'lagem (á vol-el'oi­

seau)e safei-me a pé para Lisboa, mui­
to pacatamente, fumando um cigarrito
bi'eJeiro, unica merca que fiz na feira,
Se todos, que lá vão, fizessem tão avan­

taJados gastos, a feira desappareceria
para sempre, o que não seria máu.

Santos e Silva da G·1.lia.

;r

Advertencia utU

Pois que uma nova villa está ahi a
fundar-se ao poente da villa velha, é
conveniente que a digna camara seja
solicita em fazer respeitar as condições
necessarias para a boa hygiene.
A largura das ruas é objecto impor­

tantissimo e que demanda por parte da
camara toda a sua attencão.
O conselho de salubridaele do Sena,

e ela mesma forma o de Londres, e ou­

tras cidades importantes, determina

positivamente que a largura das ruas

eguale á altura das casas, e que aquel­
las fossem de quinze metros.

Nos climas temperadas, como os nos­

sos, torna-se indispensavel, que as ruas

sejam largas, de forma que as casas

sejam bem ventiladas.
As ruas devem ser:

do-se de nor�e a sul,
rectas, dirigin­
de nascente a

rente chegou a esta villa o sr. dr. Au­
gusto' Cesar do Silva Mattos, meretissi-
mo juiz de direito Cia comarca de Valle

Mortc do infante D, August�
Passos.

a A
•

Já O jorI).�1 �stava no prelo quando
Sua ex. fora tornar posse do 102'ar Vimos no Dian-io elo governo o seo-

.

t .

It' h
.

'd
u

S
bUln e.

para que u imamente avia SI o des- « ua Alteza o Serenissimo I fa t,

pacha�o, e voltou. a esta :illa, a fim

li
D. �ugusto, duque ele Coimbra

nfalletr
de mais tarde segUIr para Figueira da ceu as 4 horas e 20 minutos d� ma...

Foz, onde espera demorar-se alguns dias nhã de hoje (26 de setembro).
acoI?panhado de sua excellentissima J -'?- morte do infante é geralmente
familia. muito sentida.

.

Por fal�a d: tempo e de -espaço nã.ly
s?mos mais circumstanciados. No pro ....

ximo numero o seremos.

Publicou se o n.o 69. cujo summari.o
é o seguinte:
A hygiene da vista e a illuminação

electl'ica. D. Vasco Perdigão, bispo
de Evonl,.= A exposição universal de

Paris(VIII).=O Sulfato de cobre c(tn­

tra a doença das batatas.=Agentes d<�

educaç.ão.-Phenonemos electricos cau­

'lados pelas radiações solares.=Conse­
lhos aos operarios.-Effeitos toxicos da

antipyrina nas creanças.= Bibliogra.-
Recbemos os primeiros quatro nu- phia.=Nova composição para desoxy­

meros d'esta nova publicação, que nos dILl' os metaes,=A sombra da terra

parece ser bastante util a todos as pes- vista fóra do disco lunar,=Contra' 08
soas que desejem possu�r uma colle�ção mosquitos,=Fabrico de prrgos com os

de apontam�ntos cuno,sos, relatr:os restos de lata.=Saponina para limpar
a todas a� c¡�lades e �Illas �lo re¡�10 Iluvas.=Divisão d? cometa Broo.ks.=
C�ll1 as gravmas do� .lespectrvos b;,a- Ponte tunnel.=Tmta para carImbos
soes de armas, 110trCHt da fundaçao, de borl'acha.=Novo succedaneo do ca­

acontecimentos notaveis, monumentos, fé.=Nova preparação das pedms e eha­
etc.

. ' , , pas de zinco para a lithographia.=Um
O ArchIVO Hlstonco de Portugal,e novo 'antyseptico.=Contra a aze.,ia�do

uma obr,L que merece a sympathia vinho,=Remedio contra as viboras.=

popular, por isso que é, embora a li- CO'ltra as formi"'as.=Exposição ambu-

geiros traços, a verdadeira historia pa- lal:te. t>

tria, em que se narra a parte com que Redacão e administração, rua dos
cada cidade, villa, etc.,tem contribuido Capuch�s 51
para a grande obra das nossas passa-

'

das glorias, e para a consoJidação da -----------

independencia e autonomia nacional.
Um dos quatro numeros que temos

presentes traz a descripção d'Albufeira
(Algarve) com uma gravu\'a intercala­
da no texto,representando o brasão d'ar­

mas d'aquella villa.
Assigna-se em Lisboa, rua do '1'er­

reirinho, 17, 1.0

coerente:

Segundo nos informou um individuo

que na tarde d'aquelle dia atravessou

parte da serra do Algarve, cahiu uma

faisca electrica sobre UIlla sobreira ,

fendendo-a ele alto a baixo; isto a uns

oito kilometros de distancia, pouco
mais ou menos, do povo do .A.lmeixial
e em sitio cujo nome n[o nos souberam
dizer.

Saude de EI-I'ci

Diz um m�i lido jornal da capita] que
sua magestade tem soffrido de um rheu­
inatismo agudo e de umas dores sciati­

cas, que ainda ha dias muito o incom­
modaram. O seu estado geral porem é

.

£
' "

ao presente, satis atorio.
Parece que era mal cabido o alarme

que alguns jornaes fizeram com relação
á saude de EI-rei.

I<'aisca e!ecü'ica

Effeitos dá trovoado elo dia 2G do

o Echo
Por motivo ele doença d'um dos seu l

red�ctOl;es, fi?a interrompida a publi4
caçao d este interessante e bem redizi-:
do periódico.

'"

Sentimos.

Remedio con.ü·a as viJJOl·as
Um períodieo de S. Paulo (Braz.il�

pede que, pol' amor á humanidade St'
dê publicidade ao seguinte facto:

.

«Um agricultor foi mordido n'um.,
p�rna por .uma v:ibora de cascavel qlt,

.

fOI morta Immedmtamente
'

«,Sem se proccupar com o caso

agncultor tomou um limão azedo, co�
t?U-O em duas metades, ás quaes aeld:
ClOnou uma pequena quantidade de 8:1

com111nm; e assim preparadas collocou-n
s�bre b,rasas, �pplicand(l-as,qUtmdo fel

vHl',m, a maneIra de cauterio, sobre a .

fendas profundas que lhe fizera a vi

?ora. Repetiu a operaçl'to por algun
mstal1�es, coUocou uma ligadura sobI' .

as fendas e proseguiu no seu trabalh"
duran te o resto elo dia.

.

«O agri?ultor declarou que, depois 11i;
s:r mordtdo peIa vibora, apenas sen4-
tm um leve peso na cabcça, tornando
ao s�u e..;tado normal em seguida n,

apphcnçao das duas metades de limão.

A?tunTmente- enco,ntra-se em perfeito
felto estado dc saude provando assim
que o limão azedo p¿ssue tambem esta
virtude além de muitas outras que se

lhe attribuCll1.
E'

.

I« posslve que por este processo
se po.g�am curar as 1l10l'lleLluras de ou­

trCh� allimaes v-en0nosos.»

ComedJa Poriugue.za
S'"l'üu o,n," 51 d'cste semannrio com

illustraçõe3 cle Julião l\IacJlado e prosa
de Marcellino JUesquita e Fialho d'Al­
meida.
Smnmarío-IlZ1IstraciJes:-Os "'atos

(I, a ]Jllgina) dedicada a 'Fialho el' llmei�
da-O� que ,,:oltam de Paris (paginas
do meIO)-Ah H;l.ba (pagina final). l'ex­
to:-Carta a S. M. sobre, as vantagens
d� ser assassinado,. O regicida de Ca­
mmha. Dc como (} cultivo das bellas
letras não eH im1l1unidade· aos monar­

chas para as ameixas dos conspirado­
res. Que .lhe custa li V. lH. apanhar
um balaslO? Offerece-se um regicida
com pratica na provincia, por Fialho
d'Almeida-A declaração (conto por
nIendo)-Bibliographia e varios suelbs.

Revista I)Opu)al' (lc conlle­
cimentos uicis

Esses teus tão lindos pés ...
Essa magica cintura! ...
�EIl não sei se·tu me crês­

Mas eu choro (e que vootura!)
Por não vêr-te sempre os pés
E abraçar-te essa cinj;ura.

o ¡'-l'chilro u:istol'ico de

POl'fugal

A empreitada da abertura do canal

entre a ga¡'e de Faro e o sitio da ria

d'este porto, denominado--Quat1'o-aguas
-foi adjudicada ao sr. Antonio Feli­

ciano Trigoso, d'aquella cidade, pela
quantia de 8:3501$000 réis.

O comboyo que ás 4 horas e meia
da tarde, de 24 do conente, partiu elo
Barreiro para Faro, descarrilon na es­

tação d'Albufeira, não originando, fe­
lizmente, outros incommodos a não se­

rem os do trasbordo.
Do malo menos,

Quando vejo esse ten rosto ...

Quando fito o teu olhar ....
Sinto o profundo desgosto
De não poder, se�n cessar,
Ver o teu mimoso rosto,
Ver a luz do t,m olhar.

Que feliz, se eternamente

Te podesse ver, :Maria.! ..

Olha, soffro acerbamente
Desde aquelle bello dia ...
Por suppôr que eternamente, ..

Não te posso ver, Maria.

Almada Ne,(j1'eú·os.

Noticias e Factos

(jhegada
No comboio da manhã de 26 do cor-
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sr. Militão José de Souza Coelho, ma­
jor do mesmo regimento.

Felicitamos os noivos pelo seu aus-

'picioso enlace e desejamos-lhes todas.
as venturas, a que lhes dão direito as

brilhantes, qualidades de que são dota­
dos.
-Contava apenas 33 primaveras,

quando a morte implacavel veio no dia
13 pôr termo á existencia do nosso

amigo, sr. Antonio da Fonseca, irmão
dos nossos amigos, srs. José Joaquim
Pires Soares, 2.° official da alfandega
e de Joaquim da Fonseca, junior.
Deixou gratas recordações a todos

quanto o conheciam. Era casado e ti­
nha dois filhinhos.
A toda a sua enluctada familia os

nossos mais sinceros pezames.
-Chegou a esta cidade, o ex."'o sr.

Um jornal do Porto public� o se- José Chelmik, general de divisão re­

guinte documento, lavrado e assignado formado e o !Il'. Joaquim Alexandre

pelo regedor d'uma da.. freguez.ias do 'I'ravassoa Neves, que outrora exerceu

concelho de Coimbra. o logar de escrivão de fazenda em Lou-

«Inlustríçimo sr. amestreador , lê.
Remeto a boçoria sob custodia O bur- As nossas boas vindas a s. ex.:",

ro do Manel da tia Zefa que ele caso -Tem passado bastante inoommoda-

pensado e richa velha esconsseou o tio I do de saude, os ex.'"?' srs. João Igna­
Felix estrompando-lhe o vrasso esquer- cio de Faria Camacho, José de Jesus
do!!! 'Paresse-me que o crime é peque- e a mãe do reverendo padre Romão An-

no, pois o homem padecente não che- tonio Vaz. ,

gou a ir a cama. Desejamos as melhores.
Com austifação comunico a boçoria -Falleceü no dia i3, um fillinho do

que estou cempre prompto a sargen- nosso amigo, sr. Augusto Cesar Lopes
teallo neste e oitros Delitos!?!!. ' Mascarenhas, inteiligente 1.0 sargento
Inlustricimo sr, amestreador do con- -d'administração militar e encarregado

celho de... da padaria milita»: d'esta cidade.
'

Sentimos.
-Deve chegar por estes dias, o

ex.'?" sr. João Leandro Valladas, ge­
nenti eb 4." visão niilitar.

Dlvlda publica de InglateI'ra
Sabem os nossos leitoresa a quanto

monta a atual divida publica da pre­
tenciosa e soberba Inglaterra?
A 1096 milhões e meio de libras

sterlinas, ou 4934250000¡j{000 rcisl!
Ora isto equivale, pouco mais ou

menosja 548:250 arrobas de libras ster­

linas!
E' a maior divida do mundo, e não

obstante a nossa fiel alliada, não deixa
de querer passar aos olhos de todos

como a potencia mais rica e mais m­

depedentel

Interessante

O regedor em infetivel çervisso.
P.

N. B. Esquessiame dezer-Ihe que o

prezo pertence ao dono e que é soltei­
ro e que tem que dar de comer á jus­
tissa ¿'este concelho que Deus g¡larele
çor muntos annos, e vons, com licenç;:¡
ele yoçoria.

O rejidoire,
F.

Rejedoiria em minha Caza 27. Dú

gosto de 1889.»
Este ao monos escreve, ainda que

mal; mas nós tomos cá pela provincia
alguns qtte nem o nome sabem fazer!

-

No domingo ultimo realison-se a fes-
ta de Nossa Senhora da Gloria, na er­

lnida ele S. Romão, submbios el 'esta
aldeia.

,
Na vespera houve arraial, illmnina­

ção, fogos de artificio e musica; e no

dia seguinte missa cantada, e serm�io,
sendo orador o reverendo pnor ela Con­
ceição de Faro; na tarde procissão e

,sermrio, orando com muita l)l'oficien­
cia o' digriis�irno prior de Loulé.
-Esteye entre nós por algum;].S ho­

rl1s, no domingo preterito, o distincto
clinico de Faro, sr. eh. Virgilio Fran­
cisco Ramos Inglez. A politica nUo foi
!;lxtranha a e�ta curta vidi ta.
-Tem estado bastante incommoc1a­

do de saude o nosso particular amigo,
sr. Raphael de Brito, (',onceitqado pro­
prietario e negociante d'esta freguezia.
Estimamos as suas melhoras.
19 de setembro de lSS0.'

A.8.

Realisou-se ha pouco uma. serenata

pelo rio, que foi verdaCteira delicia pa­
ra os tavirenses.
O iniciador d'esta agradavel diver­

são, sr. Aureliano José Gonçalves, in­

telligente e habil contramestre da ban­
da de caçadores n.o 4, conseguiu for­
mar uma t1:o-upe composta de distinctos
amadores violistas, os srs. José Ale­
xandre Ferreira, José Pereira H:,mos
junior e Joaquim Emiliano da Coata
ti d'outros instrumentos José Antonio
Pereira junior e Antonio Arthur Perei­
ra da Luz e musicos, srs. Guerreiro,
Affonso e Apolonio e o maestro Augus­
to Carlos d'Almeida, applaudindo-os o

publico, que affiuiu enormemente para
gosar encantadoras musicas que a sym­
i)athica t1'Ottpe brilhantemente executou.
Felecitamos a todos pelo bom exito.
-Teve log¡t,_ no dia 17 a festividade

de patriarcha, 8. Francisco cl'Assis
�

d
'

nao sen o com a pompa dos annos an-

teriores, pelo sentimente que a ordem
3. a teve pelo fallecimento de sen mui
prezado ministro, Jacintho Alexandre
Travassos Neves, cavalheiro muitissimo
religioso e prestavel.
-Consorciou-se ha elias o nOS80 res­

peitavel amigo, sr. Filippe José d'Ara­
gão Ribeiro, filho do sr. commandante
de caçadores 4, com a virtuosa e bem
prendada menina, ex.ma sr.a D. Carlota
de Souza Coelho, filha mais nova do

_,----

a gente não quiz alugar ou .m:rendar as r pra e venda constante de escrip- 1 da Humbria, freguezia de Que­
casas onde o professor r:,sldla. Quem tura publica que está definitiva- rença posta em pra a em réi
talmanclou escrever falta a verdade. Po- .

d
. 'li.

'
•

ç s

is' as casas onde o professor residia e
mente regI�tra a na respe�tIva 200qpOOO, respeItan�o-se. os ar-

fazia a escola não foram arrendadas conservatoria, datando o registro rendamentos, até hoje feitos das
pela actu�l junta de parochia? Qual de ha mais de doze annos respectivas cortiças.

'

foi a junta que deu mais attenção ás O annunciante já requereu no Outra courella CDm arvoredo
recl�maçõ�s do, pr?fessor, senão �sta? respectivo juizo juntando ao in- no sitio do Barranco da dita fre-
DIZ mais o dito Jornal que a Junta tari l' . .

,

'
.

não querendo arrendar as taes casas ,:en ano os c ocuI?e�to,s que jUS- guezia posta em praça em réis
fora arrendar outras que não estavam tificaI� os seus direitos, que tal 1 70�000.

,

nos condições!! Pois saiba, sr. redactor, proprledade,pelomenos, fosse con- ,Loulé, 20 de setembro de 1889.
que a commissão só fez as observações siderada litigiosa para o effeito O escrivão
já referidas d h d'

,

D.
<. '.

d
os co er erros, a quem aconte- Thomas Joaquim Rua.

lZ mais que a Junta pagou arren a-

f
. . . .

d' Verificuei .

mento adiantado sem haver verba al-
cer no 1l1:entarIO, a reivm lCal:em erIlqUGl- Duarte Pimenta.

guma no orçamento! Não me attrevo pelos mews legaes, quando se jul­
a classifioar este dito; então no orça- guem com direito á mesma. Sabe
mento sem exclusão de verba alguma, O annunciante extra-judicialmen­
não Tem também a.pprov.ada a verba te que a sua petição junta ao di- ,
da casa de escola e residencia do profes- to i tari

. d' N btsor?! O mven ano, am a nao o eve

Como é que se entenele que a junta despa�ho, e sab� tambe� que,
faz despezas sem estarem auctorisadas posteriormente ájuncção d aquel­
em orçamentor! o .que te'n ajunt.a com le seu requerimento ao inventa­
essa <;luantJa r�1atl�arnente superior.co- rio foi por deliberação do cense-
mo dIZ o refendo Jornal, em concertos lh' 1 '£ '1" 1
com as ditas casas? A junta arrendou

'

O c.e arm Ia e Jllterc�sa( os, an-
as casas para escola e residencia do nuneiada a arrematação ele parte
professor por um preço muito inferior d'aquella herdade para O dia 15

Il d el do nri 1
nos.

áque as que pe ia o 0110 o primeiro (LO corrente mez lavrando-se en-

predio. Disseram que eram precisas tão auto de não .arremataoão porcertas obras, o dono mandou-as fazer Nt' 1
.

1 1 1
(,

1, ti fi fi nao er invie O ancac or.
para que o pree 10 sa IS� zesse ao m, S

;

para que havia sido arrendado. O que .

uccede ter cheg�do ao conhe-
tem a junta com eple o elono do predio CImento do annunciante que os

.

'1 ? d Quem pertender contrahir al-
gastasse trinta on quarenta nu réis. mteressa os teem a pretensão de
Virá pagar-lhe o c1ito.?¡SCl:evinhad?l:. fazerem voltar á praca a referida gum empréstimo, com partícula-

HOJe levados elo facciosismo político, -"t 1 l .. Iade: .. b
res ou companhias, a juro modi-

ou por aperto de barriga.eutendem cer- pa� ,e (a lCI Cl.,L e, mas, pm a, o s-, .

d 1• t 1 b l' co, com garantIa e lypoteca,
tas pessoa,s rlue se eleye desfigurar tu- aI,' a. (IlIe. mUlta gente (e 'oa lC

d 1'i

11 J 1 po e c iri:ór-se ao solicitador Bri-
elo, depremir os inc1uviduos e envene- seJi1 I, l1Cll( a e possa pOlTcntUl'i1 �

, �,

'1
' to" Loulé, que, mediante uma in-nar as mtençb�S :}llJC a as mi.us sãs e arrematar uma propriedade, que ,', ' ",

,."

pl1l'as, d,e mal1e¡ra i]\le a melÜ¡ra passa não é ncm do dominio nem cln. slgmficante pel c�ntagem, se en-

a ter o Joro de verd<léle, e :t calUlúnia '

1 l' t' 1 cancQ'a d'estes neŒocios.
. 'I)osse (O C"S?, I'l,rell "'1'1"( O e

-

� u

paSSit a sel' vll'tmlc!! n,'� �� .

(L« , I
O rev. pnrocho cl'esta freguezia, qne talvez na convlcc;ao eh carta de �---------------

é o presidentc ela jllllta, tem sabido al'remataçu,o, n'estas condições,
cumprir C0111 os deveres d'esta ultima lhe poder O'al'antir aquella pro­
qualid�tde. não tem companh�a s!\nta, priedade, d�clara qne nrlO receia
tem os membros da ll1e�ma J Ilnta ql,le J l','t 11 "

.

t
�,

.'

t" 1
ClO (11el O que le assls ,c e nao

serao ao santos eQl110 as (as o1ltras. , ,

juntas tramactas, 7.eb com o:; mes- tre_i)lda, em o fa,zer valer a todo o

os Ílúeresses da parochia e é t[1,]vez, tempo, assim como faz publico
ni�to qne estú o Bell ,grande peccado. qnc r1[1'O aure mão (h lllcnciona­
Com i::,to .nrio desejo melil1l1rar os ruClll- lla proi)riedade sem para isso ser
bros das] nbs transactas. .

I
�

l'
"

o' l' j' I' t COnyenCIC O por acçao competente.1_¡ porque nilO (lZ 0 [,r ;lCU 18 ,H que
-

ajunta de parochia requel'euá camara Loulé, 27 de seten'lorodeJ889.
d'Aleolltim a creacc?lo d'urna escola da
8e�0 feminino pam' ,�?,ta a!dei<1, e qne

�._--

It camara entendeu indderir a dita pre- LOULl�. - Typ, ao Algm"l.:io
tençfi,o? Só n'e!'ta aldeia, n'este ¡milO,
foram reccnscadas qnarenb e qwüro
crc"ncas elo sexo feminillo de seis a

doze 'nnnos, e fez-se ver rlue n'e/ste
concelho ha sr) a escola do sexo femi­
nino em Alcoutim que elista d'esta. al­
deia "inte e cinco a trinta kilometros;
e ll'outros concelLos ha freguezins e

!llenos populosas e, qne tem escob do
sexo fCllli nino, hn. mai s ele dez a 111108

como é a Luz e s.'mto Estevl10 no COll-

* * *

l\NNU

AOS PAES OE FAMILIA
José Joaqium Nunes, capellão

de infantaria 15 e ex-professor
n'um dos primeiros collegios da
capital, lecciona em sua casa, em

Lagos: portuguez e Iitteratura,
francez (theorico e pratico) e la­
tim (L" e 2.a parte). '

Recebe tambem alumnos inter-

DINHEIRO

cOnununicCtdos

TRENS E CAVAllOS

Sr. redact01',

(Coniinlladu do 1WmC¡'O antecedente)
E de feito, n;1,<1a tão elnro me pa.re­

'ce. Porque S. Pedro, fallando do fim
elo mundo e dos castigos reservados

para os impios, para esses que dizem:
-anele está a promessa'do qne ha dc
vi r? nunca se cumprirá, porque as eou-

sas correm hoje como sempre correram,
etc.-nos respol1r1e:- ]'olon taruat Do­
min-us pJ'om.issionem suam, sic'ut quidam
existimant etc; mas um poueo antes in­

terrompe o fio d;;¡, sua converarto, pam
nos dizer, como se-fosse cousa que nos

faltasse, () segllillte: - Unum Vtl'O hoc
non lateat vos, charisúm£, quin mws

dú?s apud Dominum� sicut miLle anni et
mille anni s/:cut mws dies.

.

Para q l' e seria esta interrnpçrlo, tra­
tando-se d9 fim do mundo pelo fogo,
assumpto que o padre Moigno nrio- teve
eluvida de apresentar em plena acac1e­
mi:t dits sciencias cm Paris?
A meu ver era para pôr, um termo

ao nosso insofirilllento e querendo com­

putar itS C ,usas de D0US com a me:3111<1
celho de Tavira, e a iste> não diz cou-

I 'l] 1 sa alguma o articulisb, sendo o reve­

_Jl'eVH ac e com �ue o l,omem opera ou. 1 ' " : i.' " ._

Julga que devem ser feJtas. lendo tMIOCllO quem mms tem tJ<lba
,

, '

'

'"
�, . �

lhado para que se derrame a instrl1c-
. � uma palavra" a. B¡blm 11!1O so 111'1.0 ção mt 81la freguezill e para que lJâ:O
mellca qu� taes el�as fO:3sem ellas do

)¡O-¡ anelem vao'uonnllo ]'Jelas ruas as creall­

mem, senao que, ue certo mod� repelle cas na edade escobl� IJor n)'¡o terem os
esse modo de Yel' E de resto e 100"1'co " '

•

.:.¡
.. :' •

t), I palS onde as emprcouem.
e nada offenslvo d.a sua Dlv111a Illages- A' falta d'outro aS�Uml)to (lu'em quertade o serem penodos. I J! II 1 f' Il 1 1 '1C'· .

Il
·111, ar ma, it a ma (e tue o, envene-

reou HSSlll1, 'porque aSSIm .. le ap-¡ na as melhores intenções e os me-'
prouve. Se qlllzera ter creado tudo Il' l'
n'ull1 momento, poderia tel-o feito. lOS�'�S c,es1:Jot8.. T'" I
E d,

.
.�.

L lel<tC 01, pe('o a v. o �"pecla
IreI por esta occasw,o aos 11l1pel'- b

.

d d" f 1 1
tinentes O'eoloo'03 ue se contentem

o' se;IUlo e lspençar um can 111 10 C _o
6 000

b o q, 1
com

seu ]01'11al para estas mal tracadas h-

I,: annos, porque e uma gl:al�c e tdo- nhar: pelo que ficarA summan{ente re-
Ice querer comparar os penouos a h' 1 . . .

.

c 'el I
' con eClC o quem e com a mawr conS1-

ll1ian?I�. o p aneta com o. seu estaclo deradil.. e respeito.de vlnhdacle ou decadenclit, como se'
I)suppõcm do nosso. e v. etc).

Não seria um erro grave comparar :Martimlongo, 14-8:_89.
n'um mesmo homem a sua altura aos

20 annos, e depois aos 40, e dizer que
dQis centimetros, que cresceu em 20
annos, denotam que' elle deve ter mi­
lhares d'annos, por isso que o periodo
de 20 annos cOlTesponde a dois deci- ]Hanuel Romão, senior, c1aHor-
metros d'augmento? ta dos Vallarinhos, na fregueziaElle parece logico, á primeira vj¡sta, de S. Braz,. comarca de Faro, an­e todavia quam f,tIso seria esse racio-
nio ! nuncia que no inventario, a que
'rambem deverei acerescentar por

se está procedendo no juizo de di­

es!a o_ccasião que a Biblia, fallando na reito da comarca de Loulé,por obi­
pn�em1 tarde sem nos fallar na pri- to de Barbara de Sousa Pires foi

- melra manhã para a constituição do pri- d " t 1 k d l'.

d' , '. escup a pe o ca-ueça o casa em
mell'o la, e porque essa pnmeIra ma·

d b d'
,

nhã, segundo penso, representa na men-
uas ver a� Istrnctas,como �en'do

te do homem a existencia de Deus an-I duas propnedades tambern d1sim-
tes de todo o creador. ' etas. uma fazenda ou herdade de-

P. C. Vieim. nominada Pan'al e Santiannes.
Esta propriedade é_ do dominio

e posse do annunciante, proxima­
mente ha trinta annos, tendo-a

Diz-se no taljornalNove de Julho que adquirido p�lo contrato de COm-

UEM pretender C0J11pral'
dois trens e cinco cayallos,
senc1Q os trens um novo e

outro quasi novo e os cavallos em

boa edade para tollo o trabalho,
tra::;enao os competentes arreios.

, dirija-se a esta redacção, ond.3 se

'dar8.o todos os esehl'ecimcntos
pceliJos.

ATTENtAO
EDITaS DE 30 DIAS ,Maria elas Mercês Aguado j?or-

-Ill ,Q I mosinho, professora elementar e
J!iI.

o
m]lllilr¡i.\H1ClIÆ)

I
/

1 tIl' 1
.

,

,complemen 81', em ""ou e, eCQlO-

ELO juizo de c1irGito da co- na particular-mente cm sua caS"L

marca de 'Loulé e cartorio no proximo anno lectivo; e habi­
do escrivão do terceiro offi- lita nJmnnos para exame eiemen­

cio e inventm'io orphanologico, tar, admissão aos Jyceus, portn­
por fal1eeimento de :Francisco Ro.: gncz, francez, desC'nho, 1.0 2.°

drigues Alferes, morador que foi anno do curso geral dos lyceus e

no sitio de Va]]e Judeu, fregue- magisterio primario.
zia de Loulé e em que é inventa- Sendo as mensalidades as se-

riante, 1\1aria !Zabe], moradora guintes:
no meSIllO sitio- e fi:'eguezia, C01'- Exame elemental'. 1@000 réis
rem editas de trinta dias conta- Admlss[j'o aos lyceus. HI500 ))

dos d[\, segnnda publicação cl'este POl'tuguez......... 1�500 »

annuncio, citando os credores e Francez , 1@500 )t

legatarios incertos, para os 11ns e De3E:nho 115500 »

effeitos do artigo G9G, § 4.°, do 1\IagistP�·io 1�500 »)

coc1igo do processo civil.
Loulé, 7 de setembro de 1889.

O 'N

1 go fri'eSCl'lvao co ,,, o ero,
João d'Azevedo Puchcco.

Verifiquei-A. C. cla S. llfattos.

SO[[ICITADORT

FHAROISCO JOSÉ BERNAR­
DINO E BRITO, solicitador,

encarrega-se de qnacsquer servi­
ços proprios do sen emprego.
Rua da Oorredoura, 1.0, ou ro

escritorio do escrivão e tabelliflo

Drago, rua da Praça, 59.
LOULiG

DEClA�AÇÃO

ARREMATACÃO
Q

� •• :lllllllHtirmcie

No dia 29 do con'ente mez por
dez horas da. manhbl, tÍ porta. do
tribunal judicial de Loulé, se hão
de arrematar a quem mais der so­
bre o valor em que são postas em

praça, as seguintes propriedades
pertencentes ao casal invent�ria­
do de Manuel José de Souzà e

mulher, do siti0 da Boicinha, fj ..e�
g'uezia de Querença:
Uma comella de terra no sitio,

CASA NA PRAÇA
QUEM pl'etender comprar

uma casa com os ]Jumeros

83 e 85 de policia, sita na

praça c1'esta villa, queira dirigir­
se a F. Barbosa Formosinho •.

81'. Redacto1'
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A d Ph 01" EI Pl N 1 "'iT" d C Il Pl AI 'd erseys com erutos Vall' -

gue a: . iveira; vas: 1. O)1'e; \ Janna o aste o: 1. mel a; dad ta ' t e vidrilhos
N· Pl AI 'd C Ph d "if' •

liI' J 11 J 'AI d S· anos a sou <,ge, con as ,.

Iza: 1. mel a; rato: . a 1\1Ise1'1c.; II n-anuet a: ase ves te uva; A t db" ha malas ele phan-C b d C . lI/f el. S d I Pl C 1 E�' Ph F AI
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d CI � M

.

S �. C "r' 1\r' I N S S" aSIa, em oeLOS os pÁ . ,

ball' la?: 'anOlDo. e.rl'ito{r ampo1dl.' aplOhr: Fl',' ell,rasL, rmaos; J .�nt�,IA'eml : 'dllvaB" ca-
luvas de pellica para senhora e homem,

e eIreu'o, rua ¡rerta; 1.1' angua e: . e lZ; amego: oao Ct mel a ran-
tel.' ." colchetes ou

dN V'll RID'
.,

T'
,

C' b V' A C I PI 1H em o as as 001vS, com

dao; CI
a
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Deposito§ mo Algal've

CAMISARIA CYSNE
DE GRAÇA DUQUE � (:.a

18, TRAVESSA DE S, NICOLAU, 20
ESQUINA DA RUA DOS DOURADORES

LISBOA

PREÇOS SEM COMPETENCIA EM ROUPARIA PARA HOMENS E CREANCAS

Camisas de panno famosa a 500 e' Ditas do linho, com oóses lisos e

600 réis, enfeitados com cordões a 800, 1�000 e

Ditas com peitilho fino, imitando li- liJ;200 réis.

nho, a 700 réis, Collarinhos em todos os feitios de li-
Ditas qualidade superior, corn pei- nho e algodão, desde GO a 140 réis.

tilho de linho, a 800 e laOOO'réis. Punhos, idem idem, 90 a 200 réis.
Ditas de Oxford, puro inglez, a 800, Camisolas de malha de lã e ele algo-/1�000 e la200 réis.

dão, em todas as qualidades, tanto pa-Ditas de cretone a laOOO réis. hru creanças coma para amem.
Ditas bordadas, para bailas ou casa-

mentos (todos ;yendem por 4¡)i500), a Piugos em todos os generos.
3a500 réis. • Calções branoos para creaJilças des-

Ceroulas de abretanhado superior a de 200 réis.

320, 3GO e 400.
_

Camisas para oreanças, desde 400
Ditas com cóses enfeitados com cor- réis,

dões, em abretanhado e :oaria ingleza, Collarinhos para creanças em todas
desde 500 réis. as medidas, desde GO réis.

Os proprietarios d'esta casa, tendo recebido ha pouco do estrangeiro uma

UACHINA DAlli' COI)rr& n a�m de satisfaz�r da l?rompto 9-uaesquer pe­
Iti r l t fUl dlelos que lhe sejam feitos, prevmem os seus

numerosos freguezes e o publico, de que com aquelle poderoso auxiliar

� podem executar qualquer encommenda, pOl' grande que seja, em poucos
Z dias.
� Quando hajam de fazer qualquer pedido de camisas por medida, basta in- .

� dicar a medida de collarinho, largur11 de hombros e comprimento de man­

O ga; e sendo para ceroulas, é suffioiente saber-se o cornprimento total ela mes­
� ma, e medida de cintura.
� N'esta casa ha sempre grande deposito de camisas de diversas qualidades
H

para homem, desde a medida 3G até 45 e para creanças ha as medidas 28�a 35.
�OT.(� ..-Remetâem.ase i�ei@ C@l1'!'€;i® Illin¡¡acstq!t!l!e¡' �li.ní1g0§

pOll" am.osÍl'a� median.fte 2 .rCRUeS,§a d.a ��ma hnpm;·ta'iilleia
em vafe tio eO:ll"ll"ei@ ou @Jl'dellU §\@�n,'c casa C®Wlilmcll.'€3ÍaD.

LLI If
,"

-.

.

::i_

EXC1LUSIVOPRIVilEGiO.

!I

Extracção radical dos eolios, sem dôr, é17� cinco dias

tnesconto cOllJl.vidativo para ¡'evem1.cl")

Villa Real de Santo Antenio: Gavino R Peres; Tavira: Ph. do Monte-Pio;
Olhão: Modesto R. Garcia; Fuzeta: Francisco R. de Passos; Faro: Ph. Chaves;
S .. Braz: J. Jl.LCasaoa;Albufeira:João G.Paulo; S. Bartholomeu: J.C. Guerreiro;
Silves: João Lopes dos Reis; Lagoa: Domingos Féria; Portimão: P. Féria Ro­
drigues; Monchique: J. C. Guerreiro; Algoz: A. M. Masoal.'enhas; Alte: C. A.
Cavaco.

Deposito geral no Algarve-F. BARBOSA FORMOSINHO-LOULÉ

Ha só um deposito em cadn, terra para evita;r falsificações.
Pedidos ao auctor-Antonio Franco-Covilhã.

ENOADERNADOR

LOULÉ
LARGO DO ANJO

simultanemnente ele dourar sobre pan­
na, seda, velludo e setim quaesquer
emblemas e dedicatorias.
Concertam tambem harmoniuns po­

pulares, aI'istons, herofons, afinando e

collooando palhetas novas.

Garantem a perfeição e nitidez de
todos os seus trabn,lhos assim como a

modicidade no preço.
AI-R.OWlEITAR, POIS

JO!O BArTISTA GASrA� & I�MÃO
FAZEM publioo que se encarregam
de toela a especie de <;)llcadernações e

o ALGARVIO

GRANDE DEPOSITO DE MACHINAS DE COSTURA
RElOGIOS E VELOCIPEDES • I

MANOEL RODRIGUES CORRÊA

LOULÉ

REPRESENTANTE DA CASA "MEMORIA"

DE SANTOS BEIRÃO .& e.a - LISBOA
Unicos vendedores da, celebre machina MEMORIA que é sem exagero a melhor machina de costura, mais per·

feita e mais elegante de todas até hoje oonhecidas.
'

Tem também machinas para sapateiro e 'alfaiates, assim como de fazer meias, que teem dado maravilhosos resul­
tados, podendo uma mulher fazer 30 a 36 pares de meias por dia.

Vende a prompto pagamento ou a prestações.
Ensino o concerto gratis para todas as machinas compradas n'este deposito.

- -- ---�-�---

COMPANHIA PROPAGADORA DE INSTRUMENTOS MUSICOS
LISBOA---CIIIADO,5!9, jœ°..:--LISBOA

VENDAS A PRSETAÇÕES, PAGAl\IENTOS SEMANAES E MENSAES

PRASO 36 r/lElES, SEr� JURO, PREÇOS SEM CO�'PETENCIA
PIANOS dos melhores auctores. ImllSÜ'illimellRto§ �le n�etaJ e de c�i'd!.:i franceses e allemães. ORGÃOS

americanos, Toda a qualidade do cordas e mais accessorios. It'fIU§]I(;.�-Variadissimo moderno sortimento. Methodes,
musica pant piano a, 2 e 4 mãos, piano e canto, violino, violoncello, flauta, clarinete, etc., etc. Concertam-se pianos e

outros instrumentos. Affinações em Lisboa l�OOO réis, provincias o que se combinar.

AFINADOR-JOSÉ LOPES

GAZETA MUSICAL DE LISBOA I

JORNA QUE SE PUBLICA TODOS OS DOMINGOS

Com musica p:tra piano, piano e canto e musiéa de b:uula. Assignatura: trimestre 2r$000 róis com direito a lnin­
da de HOOO réis, Dirigir os pedidos á Rua Garrett, 29, .1.°-LISBOA.

Agentefil e CClll'll.'Cspm.ulentes da �azeta �iu§acaa {lc J..Isboa, e da CCmlJla¡¡¡lliæ
Pli'6p®��ulol!'a "Re IlŒsti'ullliHm.to� 1iJIusico§ -

I Aço?'es, fllw Te1'cei?"a�Alfrec1o ele Mendonça. !3)'((p�-J .. d� Costa �al�valho. ,Beja-J. Mal'i� de A" Daria. Coi?1l�
I
b?'a-Antonio José Alves. Castello BrClnco-Antolllo GrIllo, JUlllOl'. Covdha-Jose Augusto Freire. Cm'uche-Josc
Dias André. Evom-l\Iendcs & C.". Eli'as-Mendes & C.". Fiqueiro da ·Poz-L. A. M. Serrano. Fundão - Anto­
nio J. d'Almeida. Faro-José Alexandre. GttCl?'cla-Gerarelo J. BatoreJ. Iclauha-a-Nova-Christiano Pereira, Barata.
LeÍ?'ia-Reis & Reis. Lagos-José Maria Sanches. Lamego-Miguel Coelho da Silva & Filhos. Loulé-BarLosa For-
mosinho. 1!fangllalcle-Manuel Augusto da Motta Felix. Niza-José Ignacio Gonçalves. Olhão-Lepes dos Heis. Por­

taleq?·e-F. A. Cardoso Rollo. Penafiel-Luiz Antonio de Almeida .. Santr?'em:_Tholnaz Jorge. 1'O?'1'CS VCcl?'ClS- J.
H. de Miranda. Thoma?·.-Antonio José da Silva. 1'ondella.-Caetano ele Mattos Ferreira. Vianna do Alcmtljo.-Gus­
mão & C.", Vizeu-Antonio J. Homom Cardoso. Villa Real ele Santo Antonio-J. P. Parra.

ANTONIO DOS SANTOS BRITO
---<x:::>C>--

REOJOARIA E DEPOSITO DE MACHINAS

Reiooloeres e espinqardas ele wn e dois canos e de fogo central
Moueis ele madeira e elitos ele ferro

Deposito de madeira ele casquinha, pinlio da term,
castanho e arco de le1'1'0 para oasilluume, ferraqens e quinouilharias

Well�lc a pU'estações l'dogios de mesa, de pal'ede e de

ahdbch'a. lilcütlo este§ de @UI!"O, ¡u'aia e nikel.
= ,

.

CONCERTA TODA il QUALIDADE DE RHOGIOS E MACHINAS DE COSTURA

RUA DO RICARDO

LOULÉ

ATTENCÃO EMrREZA OE NAVEGA�AO A VArOR rARA o ALGARVE E GUADIANA

JOAO LOPES 00 ROSARIO JUNIOR
OURIVES FABRICAN'l'E

COM

OURIVESARIA
39, PRAÇA-LOULÉ-PRAÇA, 89 GOMES VI

ESTE novo e excellente vapor, da carreira official entre Lisboa, Sin�s e

portos do Algarve, sae de Lisboa impreterivelmente (salvo cas� de força malOr)
nos dias 1 e 16 cada mcz, recebendo carga em Faro nos dIas 5 e 20, para
sair em 6 e 21. "

GOMES IV
.

CARIUEIRlª,. §UPPLl'Ei9�lENT&R

ESTE estabelecimento tem sempre
um lindissimo sortimento de objectos
de ouro e prata, taes ·como:· adereços
completos, meios adereços, medalhões,
brincos, broches, _pulseiras, anneis, cor­
rentes, prega-chailes, paliteiros, bilhe­

teiras, copos, dedaes, eto. etc.; tudo
elo mais moderno gosto e aprimorado
trabalho.
Alem d'estes artigos, tambem tem

um bom sortido de relogios ele prata e

ouro para senhoras e cavalheiros.
Recebem-se em troca quaesquer pe-

ças de ouro e prata. .

Concerta todo e qualquer· objecto do
seu oommercio com a maxima perfei­
ção.

ESTE já conhecido vapor accaba de inaugUl:ar a sua ?arreira entre os por­
tos do Algarve Lisboa e Porto, fazendo duas VIagens 1Ulnzen�es.

Os srs. oarregadores serão avisados com antecedenCIa dos ehas ,em que rec�.
be carga. São excellentes as aoommodações de .1'. e 2a• �amaras d estes m.agm­
ficas vapores, e o convez offerece I'.OS passageIros de 3 . classe cOl11modldade

relativa, abrigando-os dos rigores do tempo.
. lP¡Oeços das ).lassagens .,aloa �l§boa-1.a classe, 4;5000 réisj 2.&

classe, 3¡$OOO réis; 3.a classe, 2:)000 réu;.
Agente em Faro,
João Pereim d'Almeida.


